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CHECKLIST CUIDADOSBÁSICOS

Reconheçaseuslimitesnuma
incursãoàscavernasdoPetar

Confira, a seguir, os itens indispen-
sáveis para visitar as cavernas:

●● Agasalho;
●● Calçado comsolado antiderra-
pante;
●● Cantil comágua;
●● Capacete com iluminação artifi-
cial (normalmente fornecido pela
agência de turismo);
●● Lanchede trilha (sanduíche
natural, barras de cereal, chocola-
te, frutas e suco de caixinha);
●● Lanterna (de preferência à pro-
va d’água);
●● Máquina fotográfica;
●● Mochila;
●● Pilhas (o ideal é carregar sem-
pre umpar reserva por caverna);
●● Protetor solar (para usar duran-
te as trilhas);
●● Repelente;
●● Roupa de banho (há cavernas
comcachoeiras internas);
●● Sacoplástico e tupperware (tan-
to para despejar o lixo quanto para
proteger amáquina fotográfica)

Para garantir a sua segurança – e
a preservação das cavernas –, é
preciso observar alguns cuidados
durante a visitação:

●● Nunca entre emcavernas desa-
companhado. Procure sempre o
auxílio de umguia;
●● Fique atento para não pisar em
espeleotemasou quebrá-los com
o capacete;
●● Não retire nemquebre nada
nas cavernas;
●● Não toque nos espeleotemas
para não comprometer sua forma-
ção nemsujá-los;
●● Não use bebida alcoólica no
interior da caverna;
●● Não fumena caverna;
●● Mantenha a caverna limpa;
●● As cavernas apresentamobstá-
culos naturais. Jamais se arrisque;
●● Vale a pena conhecer as técni-
cas básicas de primeiros socorros
e de alpinismo;
●● Planeje e informe seu roteiro
nos postos de controle

AVENTURA

A 320 km de SP, Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira desafia medos emmeio a um santuário natural

IPORANGA–Cidadede4mil habitantesservecomobaseparao roteironas trilhasegrutasda região
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Fábio Vendrame
IPORANGA

Entrar numa caverna implica
conhecer os seus limites. Emu-
dar a maneira de ver o mundo.
Para conquistar o direito de in-
vadir suas entranhas é preciso
vencer obstáculos naturais, su-
jeitar-se a eventuais perren-
gues,comoganharalgunsarra-
nhões,eatésuperarmedosdes-
conhecidos. Algo comparável a
viver grandes paixões. O sus-
penseanteriornemsemprecon-
valida a expectativa.Mas é cer-
to que, de cavernas e paixões,
sempre se sai comumanovavi-
são das coisas.
Uma vez nelas, você chega

mais perto de vocêmesmo. En-
trarnacavernaécomoolharpa-
radentrosi.Tudoescuro.Silen-
cioso. Amedrontador. Você po-
de se ouvir. Não consegue en-
xergar bem.Nemsabe ao certo
onde está pisando. No entanto,
o desejo de experimentar é
maisforte.Etelevaadiante.Vo-
cê não sabia,mas descobre que
é capaz de controlar seus me-
dos. Você segue pisando. E vai.
Cavernas e paixões levaram

o espeleólogo Sérgio Ravacci,
de 39 anos, a adotar o Parque
Estadual Turístico do Alto Ri-
beira (Petar). Em Iporanga, ci-
dadezinha com cerca de 4 mil
habitantesondecelularnãotem
sinalenemsombradecibercafé
há, ele e sua mulher, Milena
Manfrin Fontes, de 28, funda-
ramaEcocave,aprimeiraagên-
cia da região especializada em
turismodeexploraçãodecaver-
nas. “Foi umnamorode20anos
comoPetar, até que resolvi não
irmais embora”, dizRavacci.
Nascida de uma história de

amor, a Ecocave (0--15-3556-
1574; www.ecocave.com.br)
temumamplocardápioderotei-

ros na região. Seus pacotes in-
cluem guia especializado em
monitoria ambiental, equipa-
mentos e seguro. Os preços co-
meçam em R$ 109, para duas
pessoas, o dia. É a escolha ideal
para quem costuma viajar com
independência.
A hospedagem, importante

ressaltar, é capítulo à parte.
UmaopçãodebomníveléaPou-
sada das Cavernas (0--11-
3814-9153;www.pousadadasca-
vernas.com.br). A diária do
quarto duplo custa R$ 72 por
pessoa, commeia pensão.

LIMITES
Umavezbemacomodado, defi-
na seu roteiro e prepare-se pa-
ratestarseus limitesnascaver-
nasdoPetar.Dentrodaáreade-
marcadadoparquehácercade
250 grutas cadastradas, das
quais 15 estão abertas à visita-
ção turística. O programa bási-
co contempla seis delas e pode
ser feito emtrêsouquatrodias.
Então,enchaosolhosnaSan-

tana,umadascavernasmaisbe-
lasdomundoemcomplexidade
de formações calcárias. Segure
oqueixodiantedaMorroPreto.
Desvende os segredos ocultos
da Água Suja. Molhe-se até o
pescoço na Alambari de Baixo.
DesçaaossubterrâneosdaLaje
Branca.Testearesistênciaesu-
pere seusmedos naOuroGros-
so, amais radical.
E lembre-se que aventurar-

se emcavernas requer encarar
trilhas, muitas vezes longas e
densas.NocasodoPetar, osca-
minhoscosturamumsantuário
verdejante. Criada em 1958, es-
sa reserva estadual protege a
biodiversidade e o patrimônio
naturalda regiãodoAltoRibei-
ra, a cerca de 320 quilômetros
ao sul deSãoPaulo, perto dadi-
visa com oParaná.
Fica emplenoVale doRibei-

ra,umadasregiõesmaiscaren-
tes do Estado. A pobreza atual,
no entanto, não se compara à
prosperidade do início do sécu-
lo 16, quando os colonizadores
portugueses descobriram ouro

ali. Os primeiros assentamen-
tosocorreramemfunçãodaex-
traçãomineral.
AcidadedeIporangaéexem-

plo disso. Sua origem data de
1576, quando o primeiro núcleo
humanose fixouali. Tinhaono-
me de Garimpo de Santo Antô-
nio.Chamou-se,depois,Arraial
de Santo Antônio. Em meados
do século 18, no entanto, o ouro
escasseou e a região entrou em
colapso. Atualmente, depende
da agricultura.
Edepara-secomdesafiosso-

ciais. Além da falta de infra-es-
trutura básica para moradia e

saúde, outro problema grave é
a ausência de documentos que
legalizem a posse das terras.
Desmatamento, queimadas, o
poucoque restoudamineração
e a extração ilegal demadeira e
palmito seguem a ameaçar o
equilíbrio ecológico da região.

ALTERNATIVA
Nessecenáriocomplicado,otu-
rismoecologicamentesustentá-
velviroupromessadedesenvol-
vimento nos últimos anos. Im-
portantes passos foram dados.
E o Petar responde pela mais
significativa transformação.

O simples fato de levar a sé-
rio os princípios do ecoturismo
resultou no treinamento e na
formação de agentes turísticos
da própria comunidade. Bóris
de Oliveira Monteiro, de 27
anos,eReinaldoRodriguesFur-
quim, de 22, são exemplos: dei-
xaram de extrair palmito das
matas para se tornarem guias
(leiamais na pág. 10).
E o apaixonado Sérgio Ra-

vacci tem papel fundamental
tambémno campo social. Além
de espeleólogo e dono de uma
operadora de turismo, ele atua
diretamente na formação dos

guias locais. “OSérgionosensi-
nou tudo”, dizMonteiro. “É um
trabalhosaudável”,retribuiRa-
vacci.
Um dos ensinamentos mais

marcantesparaosguiastemco-
mopremissaqueninguémésu-
per-heróinacaverna.Evalepa-
ra cada visitante. “É preciso,
sempre, respeitar os limites de
cada um”, diz Ravacci. “E os
seus próprios, é claro.”

DÉJÀ VU
Outra lição vem com o tempo.
Há 15 anos, estive noPetar pela
primeira vez.Meuprofessorde

Biologia, o Agnaldo, organizou
a viagem e levou um grupo de
estudantesdoensinomédiopa-
ra as cavernas doAltoRibeira.
Revisitar os lugares depois

deumlongotempoàsvezesaca-
basendodecepcionante.Ocaso
do Petar, no entanto, é todo o
contrário.O local está tal e qual
oencontreiem1991.Umaprova
de que o turismo sustentável
tem sido levado a sério. ●

Viagem feita a convite da Ecoca-
ve, com autorização da Secretaria
doMeio Ambiente do Estado de
São Paulo e do Instituto Florestal

Duas pessoas
pagam a partir de
R$ 109 por dia
nos passeios

ERNESTO RODRIGUES/AE

ESCALAPB PB ESCALACOR COR
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